DESPERTAR

EU QUERO, MEU DEUS, O TOQUE DO AMOR COLETIVO

A CHAMA QUE NÃO DESEJA A CARNE

MAS PLANTA MIL SEMENTES NUM SÓ DIA.

EU QUERO VER O SOL QUE ARDE

E TIRA A ESPERANÇA DE QUEM SENTE FOME.

EU QUERO VER O LÁBIO DE QUEM NÃO SOLETRA

MAS SONHA EM VER A CARTA E A VIDA ESCRITAS.

EU QUERO VER ESSE AMOR CULTIVADOR DE ESPERANÇAS

EM DIAS COMUNS, SEM SER NATAIS

E QUE SE CELEBRE A TUA VINDA.

O AMOR QUE MUDA, REPARTE E NÃO SILENCIA

EU QUERO A PARTE DE MIM QUE FOI EMBORA

DEIXOU-ME TÃO VAZIA E SEM-MIM,

TÃO LONGE DO MUNDO E DAS PESSOAS, 

TÃO SEM VOZ, SEM CALOR, SEM DESTINO,

TÃO SEM LOUCURA AVENTURA!

EU QUERO MESMO O AMOR QUE LANÇA MIL OLHARES

E EM TODOS ELES VÊ PERDÃO E RENASCIMENTO

UM AMOR QUE ME LIBERTE DA ANGÚSTIA

SENTIDA SOZINHA, NO SILÊNCIO DE TODOS OS MOMENTOS

VENDO SÓ A MIM NUMA TELA FALSA DE CINEMA

IMPOSSÍVEL DE SER PRODUZIDA ALÉM DO FECHAR DOS MEUS OLHOS.

UM AMOR QUE DESPERTE PARA MAIS DE MIL AMORES

E EDIFIQUE TODAS AS FANTASIAS

NÃO AS MINHAS

MAS AS DE TODOS OS SERES HUMANOS.

EU QUERO, MEU DEUS, O TOQUE DO AMOR COLETIVO:

APAIXONAR-ME TODOS OS DIAS PELA CRIAÇÃO

SOFRER EM BUSCA DA FELICIDADE PLURAL

DEIXAR NO MUNDO A MARCA DOS MEUS ERROS 

E DA MINHA AVENTURA

ESPALHAR-ME NO MUNDO

AINDA QUE ELE, ÀS VEZES INJUSTO, NÃO COMPREENDA

O MEU JEITO SILENCIOSO 

DE SORRIR E DE CHORAR!
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